
23.   A despedida                      

 

                                                           Ao Marinho, um verdadeiro “homem do bem” 

 

 Em fevereiro Queluz perdeu um grande cidadão e todos nós perdemos um 

grande e fraterno amigo. Digo “todos” porque Marinho Fabri era amigo de todo mundo, 

não tinha inimigos. 

 Foi pecuarista, sócio de mineradora e dono de cinema. Completou os estudos no 

colégio Paula França, na primeira turma, exibindo seu uniforme cáqui.  Como homem 

público, foi Vereador por 8 anos e prefeito por 18 e teve todas as suas contas aprovadas 

pela Câmara Municipal.  Era um administrador como poucos, pois unia a virtude de 

olhar pela cidade, atender os anseios da população, mas, acima de tudo, tinha uma visão 

social aguçada, a marca registrada de seu trabalho social e assistencial. Como prefeito, 

deixou obras memoráveis, destacando-se, entre elas, o muro de concreto que contorna o 

Alto São Pedro, na chegada de Areias, a vinda da Cooperativa de Barra Mansa, a 

conclusão da piscina semiolímpica, por mim iniciada e a construção de modernos 

vestiários no estádio municipal, que foi construído por seu pai. Pavimentou várias ruas, 

mas sua grande obra foi a construção da nova escola do Bairro da Figueira, com um 

belo e amplo ginásio de esportes em anexo, obra que substituiu a antiga, bem menor, 

também construída por seu pai, quando foi prefeito. Uma bela mostra de continuidade 

administrativa que traz benefícios ao povo. 

 As virtudes de Marinho eram de tal grandeza que ele chegava a emprestar 

dinheiro nos bancos da cidade, em seu próprio nome, só para não atrasar o pagamento 

dos funcionários municipais, quando o caixa era insuficiente.  Há bastante tempo, 

demonstrando desprendimento, doou o terreno onde começou a Canção Nova, hoje uma 

potência nacional!    Mas fez mais: tamanha foi sua generosidade que ele fez doação ao 

Município do extenso terreno onde foram construídas a escola do Bairro da Figueira e o 

ginásio de esportes. Acreditem! É a pura verdade. 

 Fui seu advogado, quando precisou. Senti-me honrado pela sua confiança no 

meu ofício e pela amizade sincera. Lutamos juntos e vencemos a iniquidade e a 



injustiça. Era meu dever e minha obrigação, pois é assim que os amigos devem ser 

tratados e guardados, “do lado esquerdo do peito, debaixo de sete chaves, dentro do 

coração”. Não o considerava cliente, mas o irmão mais velho, aquele a quem a gente 

pede ajuda nas dificuldades. E ele sempre correspondia, com aquele ar bondoso, 

apaziguador e sereno que o caracterizava. Nunca se vangloriou nem tripudiou sobre 

adversários políticos. Sempre foi justo, cordato e resiliente.  Durante todo tempo, 

manteve seu tipo de vida simples e franciscana, tratando a todos com igualdade e 

bondade. 

 Queluz sentirá muita falta de seu eterno prefeito, mas suas obras e atitudes 

permanecerão para sempre como exemplo para as futuras gerações.  Ele cumpriu com 

louvor sua missão na terra.  Sempre foi muito querido, mas também sempre quis bem os 

moradores da cidade que amava.  E esse ‘bem querer’ recíproco fez com que a cidade o 

adotasse e que Marinho adotasse todos os moradores da cidade.   

Paz e Bem. Adeus!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Publicado, originalmente, como Artigo no jornal Queluz Notícias)  


